
Cabeceira Grande

8 8
Agronorte/IAC/Nelore 330,009
Agronorte/IAC/Dama/Polaco

9 10 340,00Agronorte-ANfc/Dama/IAC 

Extra T 1
Comercial bom T 1

Firme
300,00
290,00

comercial fraco T1 A granel 

Feijão Preto Apresentação

Instável 

8

250,00 250,00 250,00 Instável 

280,00
Instável 290,00

Instável 270,00
280,00
270,00

CIDADE:

Total de Carioca:OS VALORES ACIMA SÃO PARA SC 60KG MAQUINADO, CIF SP PRAZO  MÉDIA 
DE 15-20 DIAS

0

Extra T 1 Maquinado/30-60kg

Conteúdo exclusivo para assinantes fica expressamente proibido a reprodução total, parcial e/ou a retransmissão deste 
conteúdo. Lei No. 9.610 Art. 46

0

PAINEL DE ANÚNCIO

A granel 
A granel 280,00

comercial fraco T2

Total de Preto:

A granel 

420,00R$       

Fonte: Zona Cerealista-Atacado
Valores em R$ p/ saca 60kg Data: 07/10/2026

 
280,00R$      

Bolinha extra

Rajado
jalo Exra

230,00R$      

Min Coml Máx Extra 

Feijão de Corda 

Sorriso

Fonte: Produtores - Tipo 1
Valores em R$ p/ Saca c/ 60kg  Data: 07/10/2026

0

450,00R$      
Unaí

MS
Guaíra SP

270,00          270,00-290,00

260,00R$       GO 290,00-320,00Cristalina 
Santa Fe de Goias GO 290,00-320,00

Sabia/Aguia

290,00

Boletim Informativo do Feijão

STATUS MAX. R$ SOBRA

08 de outubro de 2026
São Paulo, quinta-feira 

ANo XXIII  Nº 6.506

Movimento de Mercadoria

ENTRADA 
Abertura

08/10/2026
MIN. R$

Cotação Diária

VAR.(%)
Pregão 

07/10/2026

Acompanhe o pós-pregão em tempo real pelo nosso canal do WhatsApp.

Classificação

Feijão Carioca Cor Grão

Anfc/Dama 9,5 10 350,00
340,00

Firme

MG 290,00-330,00

350,00

315,00 320,00 315,00 320,00

350,00

,+1,59%
8,5 ,+1,52%

UF

290,00

Paracatu 
Rosinha extra 
Feijão fradinho 

460,00R$      

Firme

1,75%

Maquinado/50kgImportado 

290,007 285,00 ,+1,75%
295,007,5

Firme
330,00

7

320,00
230,00-270,00

270,00

0

160,00-270,00

VARIEDADE Carioca (R$)

Castro PR
290,00-330,00

MG

MG

Preto (R$)

210,00R$       
290,00-320,00

300,00 300,00

Firme
335,00
340,00

335,00 Firme



Preto Comercial bom T1

Carioca 6
290,00

Carioca 10
VARIEDADE

-1,69

VAR %

321,25

301,67                  

-1,45
26,40351,67                  

ÚLT. SEMANAVAR %

ANo XXII  Nº 6.506

Boletim Informativo do Feijão

295,00                  

315,00

1,82 2,39

-1,49

82,08

285,00

277,14

4,28

COMENTÁRIO

170,00

146,25
147,50

63,02
268,57
250,00 70,94

Carioca 7

A quinta-feira começa com poucas ofertas físicas na Bolsa. Na prática, os corretores estão trabalhando principalmente por amostras, e isso não 
significa que o mercado tenha parado.
Desde o início da semana, a origem vem mostrando resistência aos preços anteriores. Diante disso, o corretor precisa ajustar sua estratégia: encontra a 
mercadoria, trabalha a amostra, acrescenta os custos de logística e tenta aproximar o preço pedido pelo produtor daquilo que o comprador consegue 
pagar.  E esse movimento começa a aparecer nos preços.
Algumas pedidas estão sendo testadas cerca de R$ 5 acima das referências anteriores.
No nota 9, aparecem pedidas entre R$ 340 e R$ 345. No 8,5, R$ 335. O 7,5 passa a testar R$ 305, enquanto o nota 7, mais escurecido, trabalha em 
torno de R$ 290.
Mas aqui é importante separar as coisas: esses novos valores são pedidas e testes de mercado. Ainda não representam, de forma generalizada, uma 
nova referência consolidada.  Nos negócios já confirmados, temos o nota 8 chegando a R$ 320 e o nota 7 a R$ 290. São negócios que ajudam a mostrar 
onde o mercado está conseguindo encontrar compradores, respeitando qualidade, semente e condição de cada lote.
O movimento, portanto, não é simplesmente de “aumento de preço”.
O que existe é uma tentativa de reposicionamento das pedidas diante da resistência da origem.
E isso merece atenção.
Os compradores voltaram a negociar de maneira mais efetiva na terça e na quarta-feira, depois de alguns dias mais voltados à sondagem. Agora, com 
menos oferta física exposta e mais negócios sendo trabalhados por amostra, o mercado precisa mostrar se essa disposição de compra consegue 
acompanhar os novos níveis.
O que observar hoje?
A Bolsa pode permanecer esvaziada durante a manhã e, ainda assim, haver negócios acontecendo fora da exposição física.
O corretor está trabalhando ao longo do dia, buscando encaixar qualidade, preço e necessidade.
Por isso, o pós-pregão ganha importância hoje.
É ali que vamos conseguir enxergar se essas novas pedidas encontraram compradores, se os R$ 5 a mais começam a se transformar em negócios ou se 
continuam apenas como tentativa de reposicionamento.
O mercado está firme. Mas ainda precisa confirmar até onde essa firmeza consegue avançar.
SUDOESTE PAULISTA
Começam a aparecer alguns lotes do sudoeste paulista, de áreas plantadas mais cedo.
São volumes pequenos e já mostram os efeitos das condições climáticas enfrentadas durante o ciclo. Alguns lotes chegam mais escurecidos, 
classificados próximos de nota 7, com pedida em torno de R$ 290.
É uma mercadoria diferente dos feijões de melhor padrão e, neste caso, já existe comprador acompanhando essa oferta.
FEIJÃO PRETO
No preto, as melhores pedidas permanecem entre R$ 290 e R$ 300 na Zona Cerealista.
Os negócios seguem mais fracos e concentrados nos padrões comerciais, mas a sustentação desses preços continua vindo da origem.
No Paraná, um feijão preto de melhor qualidade encontra dificuldade para ser negociado abaixo de R$ 280.
Com a aproximação da próxima safra e as incertezas climáticas ainda no radar, não aparece, neste momento, uma disposição clara da origem para 
aliviar as pedidas.
O preto também mostra um mercado de pouca liquidez, mas com resistência nos preços.

275,00                  
6,44

Preto Comercial fraco T1

Preto Extra T1

270,00 4,52 258,33
280,00

3,33

345,00                  
347,60

300,00
Carioca 8

Carioca 9

323,33                  4,86
-0,55

3,95340,00
330,00

-2,58
335,00                  

Carioca 7,5
308,35

331,88

07/10/2026
1,17-0,47

231,00
292,50

08 de outubro de 2026 
São Paulo,  quinta-feira

VAR %

Estatísticas de preço - Feijão Carioca/Preto

Carioca 8,5

350,00

247,50
264,29
275,00

3,13

25,57
29,80

set/25set/26

207,50
33,48
40,96


